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ANNO IX RIO DE JANEIRO 26 DE FEVEREIRO DE 1910 N. 389

Eacriptorio e redacç&o
RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.
O MALHO

lé ¦*•«•>— Não se assustem e reparem bem Não é um assassinato — é um suicídio!...
-- /: _ 3 .

MORTE POLÍTICA ¦ Os discursos do Sr. Ruy Barbosa, na excursão ao
Estado de Minas,foram uma diatribe constante con-
tra o governo da União, contra o Exercito, contra o
marechal Hermes, contra o Dr. Wenceslau Braz, con-
tra tudo e contra rodos que lhe contrariam política-mente a candidatura »
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